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INTRODUÇÃO
         A introdução de espécies é uma das grandes ameaças à biodiversidade do mundo (Vitousek et al., 1997), e segundo Pompeu e Godinho (2001) 
a introdução afeta diretamente a comunidade de peixes existente, podendo ocasionar a redução ou eliminação de espécies nativas. 

         As espécies invasoras tais como Tucunaré (Cichla kelberi) e Piranha (Pygocentrus nattereri) foram introduzidas no sistema lacustre do Rio 
Doce em 1970, e observou-se que tem promovido uma forte redução no número de espécies de peixes nativos e também mudanças em níveis 
tróficos anteriores (Pinto-Coelho et al., 2008). 

         Neste sentido, o estudo da biologia reprodutiva de peixes nativos como a traíra (Hoplias malabaricus) em ambientes onde há uma grande 
pressão ecológica de espécies invasoras, tais como a lagoa Carioca no Parque Estadual do Rio Doce (PERD) torna-se de grande importância. Deste 
modo é possível verificar os efeitos da pressão ecológica sobre a reprodução das espécies nativas da Bacia do Rio Doce. 

         O presente trabalho visa analisar a biologia reprodutiva de traíras, comparando ambientes sem (lagoa Gambazinho) e com (lagoa Carioca) 
introdução de espécies, afim de fornecer subsídios para a conservação e plano de manejo.

MATERIAIS E MÉTODOS
         Foram realizadas coletas ictiológicas trimestralmente dos exemplares do gênero Hoplias em dois lagos do PERD no período de março de 2017 
a dezembro de 2018. Os exemplares foram capturados utilizando-se 50 lances de tarrafa por hora e dois conjuntos de redes de emalhar com 
diferentes tamanhos (1,5 a 16 cm entre nós) deixadas na água por 12 horas e verificada a cada 6 horas. Este projeto conta com a aprovação da 
CEUA - UFSJ (046/2017), IEF (054/2017) e SisBio (60903-1). 

         Cada exemplar foi identificado taxonomicamente e deles foram obtidos dados biométricos para cálculo de índices biológicos, como: proporção 
sexual, relação comprimento-peso, índice gonadossomático (IGS), índice de repleção estomacal (IRE), índice de gordura celômica (IGC), índice 
hepatossomático (IHS) e fator de condição (fator K) (Vazzoler, 1996). 

         Fragmentos de gônadas foram coletados e fixados em Bouin para análise histológica. A determinação do ciclo foi realizada por observações 
macro e microscópicas das gônadas de acordo com Lowerre-Barbieri et al. (2011): 1) Estádio de repouso; 2) Estádio de maturação inicial; 3) 
Estádio de maturação avançada/maduro; 4) Estádio desovado/espermiado. As análises dos dados comparando biologia reprodutiva da traíra (Hoplias 
malabaricus) na lagoa Carioca e Gambazinho foram realizadas através do Microsoft Excel 2013.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
         Foram capturados um total de 125 exemplares de Hoplias malabaricus, sendo 87 na lagoa Gambazinho e 38 na Carioca. A proporção sexual 
dos animais da Gambazinho foi 1:1 enquanto na Carioca foi de 1 fêmea para 1,3 machos. Os valores médios de comprimento padrão e do peso 
corporal se mostraram maiores na lagoa Carioca. Em ambas as lagoas foram capturadas fêmeas no estádio 4 o ano todo, no entanto na lagoa Carioca 
houve um pico de reprodução com mais fêmeas em estádio 3 e 4 em março, enquanto que na Gambazinho o pico de estádio 3 foi em Dezembro. O 
IGS em fêmeas no estádio de maduro foi maior nos peixes capturados na lagoa Carioca. Essas modificações podem indicar uma alteração na 
estratégia reprodutiva da traíra devido a presença de espécies exóticas. Os achados histológicos associados a frequência dos estádios ao longo do 
ano indicam ocorrência de desova parcelada de maneira mais clara nas fêmeas da Gambazinho. De fato, traíras podem apresentar plasticidade 
reprodutiva em ambientes com condições desfavoráveis (GOMES et al 2015).

CONCLUSÃO
         Os exemplares de Hoplias malabaricus mostraram um equilíbrio maior na população da lagoa Gambazinho, lagoa não afetada pela introdução 
de espécies. Os resultados sugerem influência no ciclo reprodutivo da traíra devido à introdução da Piranha e do Tucunaré em lagoas do PERD.
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